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O Sindicato realizou, ontem e hoje,a 
quinta e a sexta assembleias re-

gionais de mobilização da categoria 
para a luta de resistência contra as 
reformas trabalhista e previdenciária, 
e a terceirização, que tiram direitos, e 
enfrentamento nas fábricas.

ASSEMBLEIA NA
ZONA OESTE

Em assembleia realizada ontem, 
na zona oeste, trabalhadores metalúr-
gicos de fábricas da região disseram 
não à nova lei trabalhista aprovada 
no Congresso Nacional e decidiram, 
junto com o Sindicato, resistir à apli-
cação das mudanças na legislação.

“O enfrentamento começa já, 
com a campanha salarial que vamos 
iniciar, pela renovação da nossa con-
venção coletiva de trabalho e pela 
garantia dos direitos sagrados da CLT. 
As empresas que tentarem aplicar a 
nova lei vão ser paralisadas”, afirmou 
o presidente do Sindicato, Miguel 
Torres, que comandou a assembleia.

O presidente esclareceu como a 
reforma trabalhista tira direitos, os 
efeitos da mudança nos contratos de 
trabalho, da terceirização, da contrata-
ção dos trabalhadores como pessoas 
jurídicas (PJs) e outras situações desfa-
voráveis a quem depende do emprego.

“A nova lei criou a jornada inter-
mitente, que permite que a empresa 
contrate por tarefa ou produção. O 
trabalhador vai receber só pelas horas 
que trabalhar. Não é como hoje, que a 
pessoa cumpre a jornada o dia todo, 
volta no dia seguinte e no final do mês 

ASSEMBLEIAS REGIONAIS
DAS ZONAS OESTE E LESTE APROVAM 
RESISTÊNCIA CONTRA AS REFORMAS

recebe o salário e outros benefícios que 
tiver. A jornada hoje é de 8 horas diárias 
com mais duas horas extras permitidas. 
A nova lei permite jornada maior. Sem 
contar que a empresa poderá terceirizar 
todos os setores”, informou.

Os trabalhadores vão ser tratados 
de maneira totalmente desigual.

Miguel Torres deixou claro que 
o Sindicato não tem medo do nego-
ciado sobre o legislado, “porque isso 
nós sempre fizemos. O problema é 
que esse modelo aprovado não tem 

equilíbrio, o patrão vai impor o que 
quiser. É contra tudo isso que vamos 
resistir”, conclamou.

A mobilização dos trabalhadores 

NENHUM DIREITO A MENOS!

para a assembleia foi feita pelos direto-
res Alemão, Ceará, Chico Pança, Erlon, 
Germano, Porfírio, Sales, secretário-geral 
Arakém e equipes com apoio da diretoria.
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METALÚRGICOS DA REGIÃO LESTE
APROVAM LUTAR PELOS DIREITOS

A sexta e última assembleia de mobi-
lização e resistências às reformas 

que tiram direitos foi realizada na tarde 
desta sexta-feira (4) com trabalhadores 
da zona leste da capital. O evento foi 
realizado no auditório da Casa do Cristo 
Redentor, em Itaquera.

A exemplo das assembleias ante-
riores, os trabalhadores aprovaram a 
proposta do Sindicato de lutar contra 
a nova legislação trabalhista, que tira 
direitos e benefícios, impede a repre-
sentação sindical, dificulta o acesso à 
Justiça do Trabalho e dá aos patrões 
todo poder de negociação.

O presidente do Sindicato, Miguel 
Torres, que comandou a assembleia, ao 
lado do secretário-geral Arakém, de 
toda a diretoria e assessoria, presentes 
na assembleia, explicou os efeitos da 
reforma trabalhista e o que vai aconte-
cer a partir de novembro, quando a nova 
legislação entrará em vigor.

“As mudanças aprovadas no Con-
gresso permitem transformar os traba-
lhadores em PJ (pessoa jurídica). O tra-
balhador vai ter que abrir uma empresa 
no nome dele, prestar serviço e receber 
mediante nota fiscal. Aí você esquece 
férias, 13º e os demais direitos que, 
hoje, agregam ao salário”, explicou.

Miguel informou que a nova legis-
lação reduz o poder da representação 

sindical, praticamente impede o traba-
lhador de recorrer à Justiça para cobrar 
algum direito, permite negociação do 
banco de horas de forma individual, au-
toriza a rescisão do contrato de trabalho 
de comum acordo, com o trabalhador 
recebendo metade do que teria direito.

“Estamos nessa jornada de debates 
com a categoria, luta e resistência 
para conscientizar e trazer para a luta. 
Vamos fazer nossa campanha salarial 
e temos que pensar que temos que 
reagir e garantir a renovação da Con-
venção Coletiva com todos os direitos 
já conquistados. É preciso mobilização e 
unidade”, enfatizou o presidente.

SINDICATO ENTREGA DOAÇÕES DA CAMPANHA DO AGASALHO
Antes da assembleia na zona leste, o Sindicato 

entregou à instituição Casa Cristo Redentor, 
grande parte das doações de roupas, calçados e 
alimentos feitas pelos trabalhadores da categoria e 
empresas metalúrgicas para a Campanha do Agasalho 
do Sindicato.

“Nossa luta não é só pelos direitos trabalhistas. É 
também por direitos sociais, por dignidade e cidadania 
de pessoas que não estão nas fábricas, que não estão 

empregadas, mas que vivem nas periferias ou estão 
morando nas ruas por total falta de condições, pas-
sando todo tipo de necessidade, por falta de políticas 
públicas, de empregos e de sensibilidade dos nossos 
governantes. Vamos continuar fazendo a campanha e 
defendendo os interesses dos trabalhadores e da popu-
lação”, disse o presidente do Sindicato, Miguel Torres.

Toda a diretoria e assessoria e mobilizou e parti-
cipou solidariamente da ação.

FOTOS PAULO SEGURA
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ENTIDADES METALÚRGICAS
reafirmam unidade na luta pelos direitos
Reunidos, hoje, na sede do Sindicato dos Meta-

lúrgicos de São Paulo, dirigentes metalúrgicos 
de diferentes bases e ligados a várias centrais 
sindicais debateram o cenário econômico, sindical 
e social do País e começaram a definir estratégias 
de resistência às reformas que acabam com os 
direitos da classe trabalhadora e para a superação 
da crise que vem prejudicando o setor produtivo e 
provocando desemprego.

Os dirigentes reafirmaram a importância 
da unidade para o fortalecimento da luta de 
resistência, aprovaram realizar uma plenária do 
setor metalúrgico, trazer outras categorias para 
o enfrentamento, solidarizarem-se umas com 
as outras nas campanhas salariais, entre outras 
ações e mobilizações dos trabalhadores.

“Vamos ter uma linguagem única para todas 
as bases, envolver os departamentos jurídicos, 
encontrar alternativas jurídicas contra a legis-
lação trabalhista e estabelecer uma agenda de 
organização e encaminhamento das deliberações”, 
afirmou Miguel Torres, presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes 
e da CNTM.

Propostas aprovadas

n Apoio às campanhas salariais das categorias neste 

segundo semestre

n Plenária nacional dos metalúrgicos e demais 

categorias do setor econômico industrial

n Dia nacional de luta em setembro

n União dos metalúrgicos com os demais setores na 

luta para superação da crise

ENTIDADES PARTICIPANTES
CNTM/Força Sindical, CNM/CUT, Federação 
Democrática dos Metalúrgicos de Minas Gerais, 
FemetalMinas, UGT, FITMETAL/CTB, Intersindical,-
CSP/Conlutas
SINDICATOS DOS METALÚRGICOS DE: São 
Paulo/Mogi das Cruzes, ABC, Osasco, Guarulhos, 
Campinas, Santo André/Mauá, São José dos Cam-
pos, Limeira, São João Del Rei, Itajubá/Paraisópolis, 
Santos, Carlos Barbosa, Itatiba e Betim

CONVOCAÇÃO NAS FÁBRICAS...
...para as Assembleias Regionais 
de mobilização, resistência e ação 
contra a aplicação da reforma 
trabalhista pelas empresas

Apoio aos Trabalhadores da Nissan
Nas assembleias nas fábricas, os trabalhadores estão 
manifestando apoio à luta dos companheiros metalúrgicos da Nissan de Canton, no Mississipi, pelo direito de sindicalização ao UAW.

CAPARROZ
(zona leste) - Convocação 
para assembleia setorial 
de hoje com equipe da 
diretora Ester em apoio à 
diretora Yara e equipe

NENHUM DIREITO A MENOS!
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CAMPANHA DE 
SINDICALIZAÇÃOASSOCIE-SE

EUROTRONICS (zona sul) – Diretores 
Nivaldo e Biro falando da importância de 
os trabalhadores se sindicalizarem para 

fortalecerem as lutas do Sindicato contra as 
reformas vergonhosas. Trabalhadores também se 

solidarizaram com os trabalhadores da Nissan

IMAFIX (zona leste)
Diretor Mixirica
e equipe comandaram a 
convocação pra
assembleia regional de 
hoje em apoio ao diretor 
Uélio e equipe

INTELIMAQ (zona sul)
Trabalhadores reunidos 
com a equipe da diretora 
Cristina aprovaram o 
acordo da PLR 2017 
com pagamento das 
parcelas em outubro/17 
e maio/18. A assembleia 

também foi de discussão sobre as reformas trabalhista, 
previdenciária e a terceirização e a importância do 
pessoal estar unido ao Sindicato para o combate às 
mudanças na legislação, defesa dos direitos e da 
convenção coletiva de trabalho.

PRENSAS MUNK
(zona norte)

Diretor Adnaldo e equipe 
reuniram-se em assembleia com 
os trabalhadores para discutir o 

problema da falta de pagamento 
dos salários e encaminhamentos.

PAULIFIO COND. 
ELÉTRICOS
(zona leste)
Assembleia com a 
equipe do diretor Nelson 
Marques de aprovação 
do acordo coletivo de 
trabalho negociado 

diretamente com a empresa. A fábrica é do 
grupo patronal 10, comandado pela Fiesp.

CROMAUTO 
(zona leste)

Equipe do diretor 
Maurício Forte 

acompanhando a 
eleição da Cipa 

na empresa.

FURATEC (zona leste)
Assembleia de convocação para a 
assembleia setorial desta sexta-
feira com o diretor Uélio e equipe

NAUT (zona sul) 
Assembleia com a 
equipe do diretor 
Jamanta aprova luta 
contra as reformas 
que tiram direitos e  
sindicalização

JEET INSTOL (zona leste) – Diretor 
Bombeirinho e equipe falou com os 

trabalhadores sobre a luta do Sindicato 
contra a reforma trabalhista e divulgou as 
reformas do Centro de Saúde da Família 

Metalúrgica

MAIS AÇÕES NAS FÁBRICAS NENHUM DIREITO A MENOS!

O Sindicato está fazendo uma Campanha de Sindicalização mais intensa, para conscientizar 
os trabalhadores, mostrar que agir em unidade é mais eficaz e dá mais resultado, e fortalecer 
o Sindicato e a sua representatividade no cenário econômico e político. Diretores(as) e 
assessores(as) estão indo às fábricas com mais este objetivo. A luta não para!


